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Resumo: Entende-se por lesão autoprovocada o conjunto de comportamentos e/ou atitudes que a pessoa 
aflige a si mesma intencionalmente, desde formas leves até formas mais graves, podendo ser 
classificada por autoagressão e/ou suicídio. Analisar o perfil epidemiológico das notificações de 
violência autoprovocada em adolescentes de 10 a 19 anos, entre os anos de 2012 a 2022 no 
estado de São Paulo (SP). Trata-se de um estudo epidemiológico de natureza descritiva com 
abordagem quantitativa, no qual foram extraídos através da base de dados do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). A plataforma Tabnet foi utilizada para 
extrair, selecionar e filtrar resultados quanto à frequência de atendimentos em “caráter de 
urgência” por lesão autoprovocada, no estado de SP, entre indivíduos de faixa etária de 10 a 19 
anos no período de 2012 a 2022. De acordo com os dados coletados do período de escolha do 
estudo e da faixa etária, do total de N=824,574 notificações de violência 
interpessoal/autoprovocada, a região Sudeste ocupa o ranking com aproximadamente 44% dos 
casos (n=362,666), sendo SP o estado destaque (n=175,172). As adolescentes de 15 a 19 anos são 
as principais vítimas ocupando cerca de 74% das notificações. No quesito autoviolência, o 
Sudeste também representa a maioria, 45% dos casos (n=107,695). Dos 384 óbitos por violência 
interpessoal/autoprovocada, 136 foram registrados na região Sul e 131 no Sudeste. Compreende-
se que a violência interpessoal/autoprovocada é uma urgência no estado de SP principalmente na 
faixa etária de 15 a 19 anos de idade. Diante da relevância temática é necessário estudar os 
fatores de riscos que levam os adolescentes a se automutilar e cometer fatalidade contra a própria 
vida a fim de, propor medidas de prevenção principalmente nas regiões de prevalência 
epidemiológica das lesões autoprovocadas em adolescentes no território nacional.
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